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Ministério da justiça
2' secção. —llio da Janeiro —Mi-

nisttírio lios negócios da justiça, 15
du dezembro Jj 1S77.

Illm. B asm. snr. —Em resposta
ao ollicio n. 155 do 22 du mar. liu-
do, relativamente li consulta ,1o de-
legado do policia do termo da ua-
pilai dessa provincia, declaro:

Que. ua conformiúfada dos avisos
n. 212 dn 22 ila julliode 1871 ode
11 ae ngosto ullimo, devem os jui-
zes mimicipnes, quanto a inspuc-
ção das prisões, limitar-se ao exa*
me do estado dellus, SBnda-Uics pur
railtido sornuiile roprosentar e nAo
providenciar.

Que, ünaImente, ns ordens dessa
funecionario quando exliorbitarem
de sua competência e infringirem
os reguliimüiítos guraes oti uspeciu-
es sobra o regimen Aam prisões não
devem ser exeoutadas, iticorrendo
em raspodsobilidada o administra?
dor ou carcereiro, fjo - nu cumprir,
— Deus guinde a v. ¦ ¦¦ —í-rancis.
eoJanuarit da fía.vi-s Cwqueira.—
Ao sr. presidente u-., provincia de
Sergipe.

6OVSHN0 DA PROVÍNCIA

ExnciIlculKiiiü) ilctn Si ili* ileztMii
liro ile 1SJJ.

1" secçío. — Ao inspector da llie-
SOU raria do fazenda,—S. exc. o
ministro da fazenda, em aviso d
do correnlo, comuaunicando-mu ler
sido nomeado u inspector d'alf«ui
diga desta cidade, lliiymundo Fer-
reira d'ülíveiia e Mello para o lu

gar do cltofo de secçío da de Porto
Alegre, província de S. Pedro do
l\io Grande do Sul, determina rjue
o uiasmo inspector te ti li a transpor*
lo alò a corte por conta do referi-
do ministério, sendo-lliu abuiiuda
a íijudn do custo para preparos de
viagem na forma dit logist.içio etn
vigor.

O que 
'igualmente 

communicoa
v. s. para seu conhecimento a Lins
convenientes.

Ao menino, transmitlindo para
os fins convenientes o incluso de-
creto imperial nomeando o 2" os-
cripturario da alfândega de fer-
nambuco José de Barros Accioli
do Vasconcellos paro u lugar de
inspector d'aU'andegu desta cid.iüo.

Ao mesmo, transmittindo por
copia o termo de conlracto assigna
do pelo negociante 1'edro líodri-
gues ll.imalho para o Ibriiccimen-
to dos objectos precisos ao consu-
mo do pliíirolele da barra do Co-
linguiba, no trimestre de janeice
a março do anno vindouro.

.vo inspector da thesotirori i
provincial.—TííiiIio presente o ofli-
cio qua v.rnc. mi* dirigiu em dota
de 2S de novembro p. lindo, sob
n. 555, no qual dá conta doresul-
tado das visitas que ultimamente
fez i\ algumas estações liscaes do
norla da província, e cm resposta
declaro-lho que tico scietUe das
providoucias por v.mc. údoptadas
abem dn regularidade do serviço
a cargo das mesmas estações.

He conformidade com o disposto
no art. 159 do reg. de 10 de abril
de 1877), lenho resolvido arbitrar-
líie a quantia do 11)03 co oo ajuda
do custo para oceorrer as despezas
de viagem que acaba de fazer.

Ao capililo do porlo, mon-
dando, depois da devidamente ins-

piíCCLonudo, assentar praça na com-
pariuid de aprendizes marinheiros
ao menor José da (Joes que para
tal lim foi enviado pelo juiz muni-
ei pai e d'ori'àüB do lor mu du São
Clirislovüf).

¦ — Ao mosmo , declarando que
nesta data enviou-se á lhesouraria
•Ie fazenda a copia do termo de
conlracto assigntulu pelo negooian-
le LVdro liodriguos lia malho para
o fornecimento dos objectos preci
sos oo consumi o do piiarulete da
b;irra do Colinguiba tiotrimuslre
¦lu janeiro a março do anuo viu-
douro.

2' secçilo—Ao juiz de direito da
comarca de Maroim, declarando fi-
car Hcioule de lur s, s. atjerlo n'a-
quella data a V ^oss-io do jury do
(ermo de Maroim, encerrando-a uo
mesmo dia, por não haverem pra-
cesses preparados para su biruta a
julgamento.

Ao juiz municipal do termo
!i S. Christovào, declamando em
'4-Tpü3ta ao seu ollicio de liuntgm,
que nesla dnta foi expeiida a pre-
cisa ordem alim de ter praça na
companhia de aprendizes marinhei
ros o menor José de Góes, caso suja
considerado apto na inspecção de
saude a que vai scr subuiattido.

A' câmara municipal de Ma-
roim, declarando que íien inteira-
do de haver a mesma câmara mar,-
dado a [lixar edital, lotoàpdo pro.
vtdcncias em urdem a acautelar 03
inleresses de seus municipes, con-
tra o monopólio qua infelizmente
se tem manifestado por parle do di-
versos especuladores, relaliiatneiv
te a compra de farinha de mandio-
ca.

A' câmara municipal delta
porenga, — Transmitiu a ca m ti ri
municipal dellaporanga, para in
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O interrogatório
—Que snlie cuia» («or *

—liste lambem é miudinho nas suns
coisas l pousou o companheiro de Ua-
ul i importância o firmeza, ou perco 3
minha carreira 1—Pula minha houra,
nobre fi«*>«lgo, quo sei mais aindti do

que enforcar ! respondeu elle em toro
subiili). Sim, s.nlior, iiiuis tio quo mi-
forcar I...Su assim nao fosso, bem ilevoj

presumir que uão mo ^aprisenlariu na
sua pn-suinja , I

— O quu? objüftou AchilUs-Museai

que jiilgtíU ter ouvido nvol ; quo du
elle 

•'.

—Mais dn quu enforcar I repotiu
pela segunda vez Magloire, levan-
laudo a cabaça com ai li vez.

Dopois ocoroscenlou com um sorriso
tle iiieíTavel tolice :

—Dizem por ahi que atnbos os se»
níiorps süo uns magai.õas (...Precisam
portanto, d'aa» rapaz esperto que os
comprebu-uiía I... Estou Á sua disposi-
çilo. Dubalde procurariam ura velhaco
da minha furçu I

—A era não o ajuda.observou Achi
los iMusód.

—A pliisioiiomia engana algumas
vezes, inuniiurou Polilnc.

Magloire olhou para o intendente
cotn um modo irriiadi).

Kiitào nflo tendo cara de velha-
co I... exclamo 11 elle ; oh I roeu curo
senhor, já vejo qno é pouco entendido
nVsu matéria t (Juatilo mais nstucia

possue qualquer, mais tlesuja occullal-
íí! Posso allimiçiir-lho cjufi, no fuinlu,
sou iflo vir.íuso cüiuo o senhor 1

tfejdoau e Polduc olharani*se muiua-
ujcnio. O snr, «le lírou sentia desejos
do zangar-se.

Alaglúire dizia com sigo :
—Causu-llies embiiricol
—Mande «sso iusobiile pela cami-

iihü por onJe vciu.aiuu gtMiru, repli-
cou Acliillos-Wtisée.

üe foriiia nlgmni I respondeu
Alam 1'ülduc, isto e um verdadeiro
acLiatio I

L'uj tL-au ficon estupefacto,
Magloiro proseguiu coru uin «erío

caUr;
—Querem provas ?...Querem subir

na aiagaiiuiros que tit, apesar *ia mi"'

nha t'o,ora edatle 1 Eu primeiro lugar

prejudiquei a vif 1 üii,u tle Siilitiiio.
AU 1 exclamou o intuiiJaitte pres-

laudo «jais uiteiiçSo.
O senescal murtuurou-lbe ao ouvido;

li' htHHtitn de [pie rnjcussilnvamos.
1'orqiia prtjjii.ltcnu a virludu de

Sidonio í perguntou Acíiilles-Muséa.
forque iiiiiyuein putltrá di.-scou-

fiar, sequtr, quo esGüIüemos uaisume-
Ihiiiite instrumento.

for esso lado, d'acofdo ; porem,
sü o arlisi.i nüo presta...

—Õuuui ü Sidonio, nwu rapsz * 
per-

guntou o senescal.
Achiilos iMuséa nliriu a sua caisade

«liro : Mtigloira niurgulhou u'«lta os
dedos, dizendo :

—Não cheiro por vicio,mas as vezes
nio deixa de a;e ai*.r;id,ir.

fungou estro pi tosa mtni to accrcscen-
laudo em ton soleione :

í.ougu da corte,, longe dus nrilhan*
tes palácios, onde o ilessfuro campeia
altivo por eiiiro a doirada opolencia,
vivia uma linda virgem, eujs ainccon-
cia só podia tur coaipurada á sua sin-
gella Euniíuru 1 Chai»a*Ja-so Sidouie;
Ot:culu> u apellido da fino ilia por ikíe-
ruiieia para cum suas li»'-. Kra conh«-
cid:i, em lodo o bairro, ioiim rapariga
honesta, virtuosa, sóbria e lavadeiia
de prolissâo... Autos que o acaso ou o
desliuo a lançasse nu mau cuiniulio,
linha a candidez da innooente pino.
ha I... Pois eu tive coração p*ni a
ü',:i.priiinelter, friameutu e se:n tumor-
íüs li.Xilibei, dopois de manojar um
fogo tyramiico, por trahiroí ir.eus ju-
ruiiiiiiitus, o aüual illudmJo a cumes

formar, o ollicio incluso que me di-
rigiu ;i câmara municiptil du Süo
Cliristovuo um Ti Ju outubro ulti-
mo, represeQUmlo contra o mono-
pulio que so ttrn manifestado uos
dous municípios sobre u compra
em nliieulo de ftirinlia du mnndio-
eu, cumprindo que pura a reprss-
são dos abusos e puuiçàn dos de-
linqueotes sejam logo «xpeilidus as
providencias que o ciso exige, tan-
to mais sendo aceusudo de inf.-ao-
tor dti lei o [itopfio üí^al dàsso
municipalidade,

tÍC-1|!|fJ*3HH'!IÍ!»'í (lí!S|jm«íl',tHll>S no
iim SiítÉu uovejiiiii-u ile ISÍÍ

Antônio Joaquim de HagiliiSeítoridii
concluído a obra dos conccit-js da ala-
loya da barrado Viiza-Bnrriz, |ie.liiido
que Seja cila eíamiua.ia l* recebida alim
de ter lugar o pagmnonio «Ia 1 npuriiiii-
cia a que tom direito .h acconlo con o
contrario que (innou na lhesouraria
de fazenda.—iN-imeiu o c-ugnoliuiro \)r.
Amlrailu para examinara obra o veriíi-
tíar se eslá ella de aecortlu com o cou-
inicio.

Domingos Josó d'01iíeira. — Informe
o sor. inspuclor da liiuãourarij pro-
viueial,

Padre fraocisco Antônio de Carva-
Ihtj.capelláo e professor publico d«
primeiros leltras do povoado dn S. Pe-
dro do Porlo da folha, pedindo 1, pa*
gamenlo de seus vuiicuneiitos du exer-
cicto [indo.—Idem idem.

Ilirliarel UniiçaU Viuira do Metia,
promoloi' publico da comarca do Ata-
caju, pedindo UO dias de licença, na
forma «Ia lei, para tratar de soa saude.
—Concedo a licença pedida, com onie-
uudo na íoruia da lei.

Joaquim üflinjalves d'0!iveii'a, po-
diudo para sor imiiiíinaJotio lançameri-
t»du iiaposto Cobrado Sobre sábio 1;
limado fora .resta provincia. relativo
ao exercício de 1S77 á 1S78, visto o
supplicatile sú ter vendido uo seu or-
tuaziSfli sabão fjbrieadt) dentro da pro

minhas forçadas, um bello dia dais
boi paz, pura correr e deslumbrar uma
outra 1... ImiUiu quo dizem a istü, t
forlo ou ilflo o ?.,.

—Pobre Sidouie I esclitr,ou Acliille
Muséo.

Msrecu n diploma de velhaco í ae
cresceu.ou Alam 1'olduc.

Ah I veeu-se forçados a fazer-mi
justiça 1 exclamou Magloire esfregauilo
as uiaoS com entliusiasinu. Deptnram i\
sorle d'aquella fiar, micrutla pelu meu
supro infernal !— Parece-me limbem
i[ut! não uso üsprimo de t.ido mal,
nâo o vardadu"? lito à preciso ;iLir3 su-
duzir ! foretu, ainda lhes nâo con-
lei tudo... ittiho ainda coisa iuo-
llior I...

—Niio ó.possível I disso Polduc.
Vejimosl rtípltcuu o intendente.

—•Conhece:-, o snr. lí.iul 1 perguii-
lon Maglairo,

—Oue saibamos, uüo...
—Im rapuz loiro, alio, bem ftiiio,

tissiii como eu, ti futo ..reli* surve-use
perfeitamento. conto podem ub»ervar...

O seu falo 1 repeliu 1'cvdesu e
PdIJuc.

Quando Magloire reparou qu;t
oíliLivarit com um certo loinor, h ale»
gria e o orgulho quasi que o afogaram.

-¦Siui senlior.u seu fato I «Xclarnou
elle ; 0 seu próprio falo I O snr. Ila.l
era meu amu... mandei<u embora,sem
dó num compaixão I

—Oi.ilà, scübor 1 eutio Cuiil? «pie
assim se ca«;oa com um personiigcin dn
minha gerarchia ? dissu sever*icehte
Achilles-Musée.

Admira-sa do utn criudo despedir

vincia.—InformQ o «r. inspector da
líiesouraria provincial.

.Manoel I.ino dos Santos, prezo po-
bre em cumpiimeoto do sentença, pe*
dindo qoe tenha n convaiiieula daslino
una putictlo de graça que dirlgu ao gu-
varno imperial.— Informe o snr. dr.
juiz da diraito da comarca de (labaia»
na.

Manoel (irave do Jesus, forrio! do
corpo da policia, pedindo o paga meu-
to da quantia ia de 6"33l)li quo des-
pondâ i com o pret de luz a água quati-
do coiD'nanilanto do (IciiLiicrtiT.iiiilij da
villa de Joparaloba, cuja divida perten-
ce ao í'f_ert:ict(i findo.—infor.ne o snr.
Inspeclar da lhesouraria provincial.

Dia 21

D ri íi í e t Caetano da Silvo Campoj,
fiuillienno José \'ieiia o outros, jireài-
dotUe, th'iSoiirei/o e miítiibroi d'asso-
ci3i;1n coariniercial desta capital, recU-
niaiido contra a má interpretação dada
pelo administradur da recebei!..ria pro-
vincia! i circular dy ministério da fa-
zenda-de 12 do Novembro findo sujei-
tu tido á sello as primeiras lias de notas
dos despachos que correm pelu referida
repartiçâi», quando a indicada circular
mandando cobrar scllo de taes pnpais.só
si; referio acs despachos processados uas
alfândegas e a.e/.as de rendas geraes.—>*
Informo o sr. inspector da ttieiouraria
provincial, ouvindo a recebedoria,

f.uii C trios d.i Silfa Lisboa, socreta-
riu da tliaiOtiraria provincial, pedindo
í meios du licença na forma da lei
para tratar «le sua saude.—Concedo a
ircunça pedida com ordenado na forma
da lei.

D. 31 iria Joaquina da Silva Dantas e
outra.—A' vista da informação concedo
a transferencia podida pagos us cora*
pelcnles dtreilos.

Pedro José da Rocha, professor jo-
bilndo da cadeira «le primeiras leltras
da villa do Kiacbueio, pedindo o paga.
siento de setis vencimentos do eiereí-
cio findo.—líifarmi* ti sr. inspiícior di
lhesouraria provincial.

o amo ? Eu lli? explico a esptciaiída-
dn do caso.

O sar. Uaul era roeu amo, e ao mes-
mo lenr.po meu amigo. Tora combina-
do entre nós quo eu traria a libre do
criado, mas qua não mecberia noia
ptilüa. e que elle cuidaria de todas as
minhas necessidades... Esta mítnlii
quando acQOrdoi, o snr. Uaul já linha
sabido. Sabido como se daisara o fuclo
;i cabaceira ... Eis o que é assótnbro-
so, mas ipie não uos 0iz respeito.

-E-ise Hiiul,interrompeu vivameiita
o senescal, não aturava defronte do
palácio Fuytleau ?

—.Morava, n'u:n rniserarel pardieiro.—Ihvii muito tempo que eu tinha
voiiiade ile esperimentar um facto de
IMalg). Kíle ostá quasi uo lio. é verda-
de, atas serva para experiência pata
vúr o efíeilo. Aproveitando a auseiiüin
do meu auio, vesti-me com os sousdes»
poj'is, e puz-mo no andar da rna 1 Ura
iqui eslá o que uu iiz.

—Quo mais ? perguntou Polduc.
tiolâo não lhe parece iilo haslan-

te * disso tristofcciite .Magloire,
—Pareee-mo que lirustts muito mal

meu rapaz, replicou Polduc com uir.a
ameaçadora ironia, em vires con-
tnr-tae essas cousas a mim, qu«r coslu*
mo melter na cadeia «>f ladrões I

E a mim que recebo as multas t
accreseen.ou o inieiideatt) real. .Nes-
cio !

Magloire olhou para ambos de ro
vez.

Cuidam que mo multem oedo ? I
euldinou ull«.

(Cíntiiiua)

I



JORNAL DO ARACAJU

Dia 22
Alípio de Bittencourt Calssans, re-

¦carrutiJo da iRultn du 20SÍ quu Um fui
i i» (Mista pela meza do rendeis geras da
«.itnde da Estância,por nio ler o suppli-
canto fuito cm lempo a precisa averba-
<;nu ni matricula du sou escravo Alar-
•it-lliiiu. qo» embarcou pnra u Kiu de
-iiiitjiro.—«Informa o sr. inspeclor dn
llití-sou"raria de fiizendn.

firmo Uüllemtiorg d'flliveirnCliave5,
piStlindo par» ser pago [.ela ejcaclonada
vill» do Uiacliuelo, da quantia de
203553 rs. <jut* venceo nu mez do Maio
ultimo, como professor contractado (lo
\i jvnailo da Areia Branca.—-Informe o
*r. inspeclor da thesouríiria provin-
c i ii I .

Joaquim Martins dos Sanlos, com-
niniulunto lio vapor nacional Gonçalves
Martins, pedindo porlaria de sabida.—
lÁisse-se,

Jusofina Maria de Marôdn e Silva,
polindo rolevaçúo da moita do 20i?que
lins foi imposta pola meia do rendas
;:«;raiiSda cidadã da Estância, por nio
«Vir o siippiicaiilefuilo em lempu fl pre-
tisa avurbuçüo ila matricula de seu es-
cravo Severiano, que iMiibarcou para o
Uio de Janeiro.—-Informe o sr, iiispuc-
iur da lliesouraria de fazenda,

Justiiiiaiio Augusto de Suuia Jun-
qifira.—Informe osr. dr. director do
A/.ylo ila Pureza.

Leonardo José de Souza, recorrendo
«Ia «nulta dá 1305 que injustamente lhe
foi imposta pela meza do rendas geraes'i:i cidade da Estiiucia.por snppor-seque
«i supplicante dOo a matricula n inge»
nua de numo Izabeí fora do praso le-
y:il quando o suppliuante prova com
tiocoineütü que a matricula «Ia referida
ingênua teve lugar dentro do preso lo-
fiai.—Informe o sr. iuspector da lliu-
souraria de fazenda.

Itavrmmdo ferreira il'Ollveira eltlel.
In,'capitai) da guarda nacional eggroga-
do ao cofnmarjJo superior do munici-
pio ila capital, pedindo guia de passa-
gam para o munici pi*) da província do
Kio Grande do Sul, onde vai residir,—
Informe osr. commnJante superior
da guarda nacional da capital e aonexos.

Di. 27
SJAntonio d. Moita Riitiello.—Escri-
piurario da tbesouraria provincial, pe*oindo ires mezes de licença, na fôrma
da lei, para trator de sua saúde, onde
lue convier.— luforme o snr. inspeclor
da ihesouraria provincial.

Caiilinn & C.\ negociante na pia*
ça Ua Bahia,] pedindo o pagamento
da quanlia d, 0289270 rs, iir.|iorlancia
«le objeclos de espedit-nte fornecidos às
repartições publicas desta província.—
Informe o snr. inspeclor da lliesouraria
provincial,

Emigdio Barbozs da Andrade, tendo
direito s restituição da quantia de 18*D
r*,, do imposto que pagou da esarova
Cynlla que pretendeu exportar,pedindo
que se faça o respectivo pagamento vis*
to pertencer ao exercício findo.—In-
forme o snr. inspeclor da tbesouraria
provincial.

Jp=é Joaquim de Andrade, chaveiro
«Ia cadijn desta capital, pedindo trinta
dias de licença cum todos os seus vau-
cimentos, para tratar de sua sai-ir>«
Informe o snr. dr. chefe de policia.

Lvurenço José de Barros pedindo
licença para transferir pela quantia de
21)0-5 rs. a posse qae te<n dos terrenos
de marinhas aforadas em 1836 a seu
j.JG Lour«iiço José de Barros a mar-
gum esquerda do rio GaoLemoroba. da
eidade «'o Marnim.—-luforme o sar.
iuspector da tliesouraiin de fazenda.

Ü. H-síi Angélica de Araújo Bastos.
• -A' vista d» informação do direclor
do asjio e do altestoda do facultativo,
concedo a licença requerida, sendo a
supplicnie substituída por d. Anua de
Araújo Moita.

Dia 29
Antônio Pinto de MsgaMes, nego-

cianle na cidade da listauem, pedindo
para embarcar 378 sacras de farinha,
que seudo despachadas eu) o mez de
outubro e novembro últimos, deixaram
de Ser embarcadas em tempo, por falta
de vapor que as recebesse.—Informe
o snr. iospoetor da tbesouraria provin-
ciai.

Antônio Dias de Pínna, pedindo para
retirar, por trinta dias, a sua filha de
nome Cândida Maria do Nascimento
1'inna. que se adis recolhida ao asylo
de Pi. S. da Viircza.—lulonne o snr.
dr. director do asylo,

João huncisco .Nunes, conimandante

padindo portaria de sabida.—¦Passe-so.
lliu 31

l>. Anno de Andrade Li mi.—-A' vis-
Ia da informação, fica a supplicantu re-
levada da multa, per equidade.

Tenente coronel Josó Carlos do Nm*
cimento. —Kelovou supplicante da mui-
ia, por equidade.

João Cândido Hortas.—*Dando provi-
«imito ao recurso, relevo 0 supplicaule
da, multa,por equidade.

Juaniia rrancisca da Cruz.—A sup-
plicante ainda não foi multada pela
Culta «le matricula dos ingênuos do que
traia ; e, portanto, nao ba que «letcrir.

Manoel de Deus Machado.—-Km face
«Ia informaefio da tbesouraria d» fazen-
tia dou provimento ao recurso paia o
lim de relevar os supplicanles du rnulla,
por equidade.

Pinno Josó de Souza.—A' vista da
nformaçao,dando provimento «o recur*

so, relevo o supplicante da multa, por
equi ia de.

Dis 2 He janeiro do IS78
Antônio dc Oliveira Freitas, professor

publico ds villa do Boquini, pedindo
para receber seus vencimentos pela
mesa de rendas provinciaes da ciJa«i«
.Ia líslaocia, a contar do mez de no-
veuibro findo, em diante.--Informe o
snr. inspeclor da lliesouraria provin-
ciai.

Antônio Propherino de Mattos Lima,
pedindo exoneração do lugar do «dmi-

iilrador da mesa de rendas provin-
ciaes da cidade da Estância.—-C joceiio

d sonsraçao podida.
1). Ano,, de Castro Carvalho.—A' vis--

ta du informação, fica a supplicante re-
levada da multa, por equidade.

Alíenio Eiigrscio da Trindade Cam-
pos.—-Dou provimento ao recurso fiara
o Qm de telavar o supplicaulo «Ju mui-
ta, por equidade.

Carolina Maria de Jesus.—A' vista
da informação, relevo a supplicante da
muita, por equidade.

Luciano Francisco «los Santos.—NSo
havendo o supplicdute dado á iratrica-
Ia a ingênua do que trata, o não Ibe
tendo sido imposta muita Qlguma.co-i.o

if urina a lliesouraria de fazenda, não
ha decisão de que possa a presidência
tomar conhecimento por meio de rt-
curso.

Recebedoria Provincial de] Sergipe
) -21 de Dezembro de 1877.
Illm. exm. snr. Em dala de honlcm

julguei a apprehensào da farinha de
mandioca que par contrabando se pre-
tendia embarcar na madrugada de i'õ
do corrente no vapor Cururípe da cnirj-
panbia pernambucana, contrabando de
qna dei a v- exc. conta eco ollicio de
17 do corrente.

Elo minha sentença comlemnei ao
negociante Jo=é Rodrigues Bastos Coe-
Ibu na perda da farinha apprehendida
o na multa de 100?. Igualmente mui-
tei ao com mandante do vapor Cururípe
da companhia pernambucana eiu 100?
e ao saveirista José Muiotm,convencido
ile cumplicidade no referido contraban
do, em 50$ rs; Das indagações a que
procedi e constam do respectivo proces-
sado evidencia-se que a farinha ccadji-
sida nos dois saveiros appTehendidos
erao 174 saccas, das qon«s apeuas 91
furão nus mesmos encontradas, dando*
se uma ditlerença de 83 saccas qoe fo-
rãu lançadas n'agua, ou passadas para
qualquer outra embarcação durante o
tempo em que o vapor esteve seroguar-
da.sendo esto o juízo que formo em faca
do exame procedido pula Alfândega, do

qual resultou não ser encontrada ií boi do
mais farinha do que a despachada.

llonieio o) es tu o mandei atlfrar edi-
taes de praça para ser arrematada a U-
rinha oppruhendida, de cüufnrtuidade
com o art. 100 do regulamento du iíli
de Agosto de 1874, eiieuto ser a fari-
nua gênero que pode deteriorar-se,
ou extraviar-se.

Deus guarda á v. exc—-Ill-n. exm.
snr. Dr. José Martins Fontes, Al. D.

vice-presidente desla provincia.—O
administrador, Pedro Celestino de Ile-
sendo Nogueira.

ili madrugada, f»i apprehnndido um
contrabando do farinha de mandiücu

que líquellas horas su passava para ber-
do do tapnr Cururipe da companhia
pernambucana, farinha quo nflo linha
sido despachada, e que sob ns sen*
bras da ntite e e«n fraudo tja fazenda
provincial, se procurava exportar om
mn vapor quo «le ve*pera linha sido
despachado ; evidencia sí mais da pnr*
te dos apprehensnres, e das declarações
«los coniluctures da farinlia apprehen-
dnla, qne a mesma orii propriedade do
negociante «Cesta ei.lado Jusô Ho In-
guug Baslos Coelll.i, o qual procurou,
mesi«o depois de apprehendidfl. salvar-
se .Ia responsabilidade que aobresi po-
2i,mandsi)tlo evadirem-sa ns tripulantes
dos saveiro-, o prestando para esle tini
o saveirista José Maniim.u qual ti com-
plieo em visla do que disseram os con
duetoros Francisco Serafim da Costa i.
Sebastião Gomes da Silva, do cujos «li-
los resulta prova perfeita da coniplici-
dade dn referido Jusà Maroim. já fo
gindoeom o saveiro apprehn::dido o já da Custa,
iodo as oito l.oras da noite ao riacho 
ilo Irapicbii <ia companhia «le reboque
icvíiru recado nus saveiristas que ali su
achava o da hora um quo daviüo descer
e atracar ao vapor. São portanto au*
lores docontrabaodo o ueguoianto Josá
Rodrigues Bastos Coollio oocomman-
dante du vapor Cururípe da companhia
pernambucana, Antônio Dias dos San
tos,o coropliceo saveirista Josó Maroim,
;ios quaes.de conformidade com o art.
lil! .Io Regul.roeiit.i Jo 20 ile Agosto
de 1874-, multe, os dou primeiros c.tj
1003 cada um, u o ultimo mi SOS rs.
Sejio intimados os iiilürossndits pre-
sentes deste despacho ; e se por venta-
ra nau forem oncunlrados, faça-se a in-
lifíiaçüo por edital publicado pela im-
prensa, na forma do ari. U9 § I- do
citado regulamento. Passe-se edital
praça por seis dias para ser arremata-
da a farinha apprehendida, cono pres-
revooatl. 100 do «lilo regula menti1.
inite-sa a este processado a copia do

nlficio d'esta repartição a s. esc. o sur
presidenta da província, e bem assim
copia da consulta quo subre u facto de
que se traia 5z ;í tbesouraria provin-
ciai, e finalmente a parle do dooule do
escfipturariu servindo de escrivão, e
para supprir seu impadimento no-
m«ioao guarda confurente Francisco
de Patla Amorim. Kecebedoria ['ro-
vincial deSergipo, oo Aracaju, 20 de
Dezembro de 1877.—O administrador,
Pedro Celestino de Resende Nogueira,
—Conforme.—0 .confercnl» serviude
de escrivão, FrancLco de Paula Am?-

José Teixeira, Agripina Vieira da Silva.

Aos trinta dias do mn de novembro
du 1877, n'«ula publica de inslrucçflii
primaria a cargo do professor Delmiuo
Jd-ü de Oliveira, nesta villa de Itiibaia-
uiiilis, compareceram o vigário Ber-
nardino do Sena Travassos do Amaral,
delegado lillerario, capitão .loâo listo-
vtis Lima, deputado provincial, dr. De-
niguo Dantas «le lti'ilo, juiz <u-. diroitn
interino, «Ir. Anltifino Pires de Souza,
promotor publico, pairo Qiyrnpin de
Souza Campa-, coadjuetor da freguezia,
capilão Joaquim Martins d« (ious Vau-
im, eollccttir, leiieote lirnestu José «lu
José de Souza, escrivão d» eoIliiclorU
llicardo Sloreiru Guitnariius Muntargil,
escrivilii «lo município 1'elisbGrto Josó
de Carvalho o Juvciial. Jtisó <lo Souza
ahi íor.-ui) apresentadas pelo professor
para exame 03 alumnos seguintes: João
da Malta da Fonseca, Gutr-iiiii.no José

Manoel Vi.li.lo .1.. Jesus, lim-
ventura Josc de Souza, Ha mim leis Li-
meira. Joio 1'odni do Noscimetiti
Tlieodiiio do Barros, Anlonio Ins I.
meira e Francisco «Ia Motta Cabral ;
delegado lillerario, presidenta do ncí.

meou exominadores o dr, Uenigr
Dantas de Uriío. ao padre Olympiu de
Souza Campos o o professor d'aula.
Arguidos os alumnos, os quaes, tendo
salisfeito Iodas as perguntas, quo na
ouformidade do prograiuma do ensino

primário lhes furam dirigidas pelos
examinadores, estes concorda mm eir
approvar os três primeiros cou: dislin
cção, os outros ires plenamente o os
ires últimos simplesmente.

Findo o neto tolos os convidados
mostraram-se suinmaiiieute satisfeitos e
ao retirarem se dirigiram pilavnis uni
madoras ao professor pelo adiautauien-
to em que se achavam suus alui.nas.

Por verdade, eu Delmino Josó de
Oliveira, por or dam do delegado litte-
rario, e em vista «Io que determina o
regulamanto da Inslrucção, fiz esto ter-
mo em que assignam » delegado litie-
rario e comigo esaminadores e con vi.
dados: O vigário Bernanlino do Sen
Travassos do Amaral, João Csteves Li
ma, Benigno Danlasde Brito, Antonino
Piros de Souza, padre Olympiu de Sou
za Campos, Joaquim Martins de GúdS
Foutes, Crnesto Josó de Souza, Kicordo
Moreira Guimarães Moulirgil, Felisber-
lo Jusè de Cabral. Juvenal Josú dc Sou*
za u Üeimíno Josó de Oliveira.

i [jüVÍil em ilepo-
iil 19*180
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Vistos estes antas do apprchcnsJo,
julgo provado o contra bando, em faca
das declarações dos condiictores dos
gêneros apprehendidos, das quaes evi-
deneta-su que iiíi noile do 14 para 1"

Ju «por naeiooil il/ttrrjaes de Cotias, io egrrentç, de uma [.sra Uuiis liou.

> doAnez de dezombro
vilíl «Ja Cíii.ella o aula i

Tormos do oxaraos

Aos 17 dias do mez do dezembro de
1877, nesta cidade de Maroim, na casa
onde iuucciona a aula particular d«>
ensino elementar do sexo feminino,
regida pela distineta prufessuni a exni.'
snr.1 d. Agtipina Vieira da Silva, pre-
Sentes o illm. Snr. delegado littarark
vigário Josó Junquiui de Vasconcellos,
presidente do acto, o es eiamiuadores
nomeados pela mesma professora
mui digno o illuslrado secretario
inslrucção publica da provincia, o snr.
Severiano Cardoso, a mui digna pru-
fessura publica da capital a usm,' sr.1
d. Anua Saturnina de Regendo iMondim
o o professor Alojaudre José Teixeira,
depois das formalidades do estalo, to-
raia apresentadas pela instituidora par-
licular acima referida, para serem exa-
minadas nas matérias que constituem O
prograiiima do ensiuo publico primariu
da província, as alumiius : d. Laudeli
na Jolia de Menezes, d. Tlirunilla Husa
de Jerico Cruz, d. Mana do Araújo
(jtóes. d. Carolina Augusta ítibeiro, d
Joanna flora da Vera Cruz o d. Clolil
de Augusia Kibeiro, as quaes seudi
arguidas sobre as tliilerentes discipli-
nas do ensino, mostraram-se perfeita
menlo habilitadas com us respostas que
davam a cada uma das questões qut
lhes eram propjs-lss pelos examiuado-
rts ; pelo qut- a comiiussãoexamiiiado-
ra coou o stu mui digno c venerando
presidente deliberou a app.ovaçào pie-
ua de todas, cunsignaudo a cada uma
um voto de louvor.

V. para constar Iivrou-Se o presente
leniiu que vae assignado pulo presidenta
ao acto, eiataiia.ii.orei o nieiiibros pre
sentes—0 vigário José Joaquim de Vas-
concellí/s, Anita Saturnina de Hesur.de

Aos 3 dias
1877, nosli
blica regida pelo professor abaixo assi-
gnaiJe, presentes o snr. deleg «do litte-
rario deste diilricto capilão Benjiimim
de Souza Telles, e os examinadores por
elle nomeados os snrs. dr, Joaqui
Manoel do Almeida Vieira e presidente
da tama-a Ângelo 1'eieira de Andrade ;
foi submctiid.) a exame o aiumuo da
mesma aula Josó de Calazans e Silva, o
qual sendo argublu mn todas as maie-
rins qoo constituem o f* grau douusinn
elementar, e em algumas das que con-
stituem o 1% e respondendo satisfato-
riamente, mereceu du seus julgadores
apnrovuráo plena.

De tudo para constar lavrei o preson-
te, que vae assignado pelos sobredilos
delegado e examinadores e por mim
Manoel Malaquias de Leão lirazil quo o
iscrevi—Ilenjantim de Souza Telles,«Ir.

Joaquim Manuel de Almeida Vieira
Ângelo Pereira de Andrade.

SAI.IW ANXElllOU
Mnudiai, Sunriaiio CiriliiSS, Alnuiiilre '^aixj geral cia ül-

HttTICIA B10

Rogrosso.-Acha-se etilre
nós destlò o dia 3 do corrente, do vol-
Ia de sua viagem á curte do império, o
nosão dislinclu amigo o sr. major Ju*
vencio Alves dos Santos Fortes.

jPalleciiTiento.—Fallecen
na data acima o cidadão Laurentiiio
Josá do Espirito Saulo Lins, ollicial de
descarga üa alfândega desta, cidade.

O fallucido esorcia coiv muito zelo
suas 1'uncções publicas, e como bouieui
era estimado gcralmenlo.Tli».*iou;ii'iii puvÍBicIal—O lia-
lanceis da receita c despu/.iíiado nessa rapar-
lição na sciiuim do 11 a 22 de dezembro a-
lt)~I,deu o seguinte resultado :

Caia ponl nrr, ilinlioiro 158015
aratdindociiinenlos 285^189
le depósitos em
olrg 31211780

Caixa de ilepositos cm
apólices 13:0i)l)gt)0i)

isunassai
Ministorio do impo-

rio—Por decrolo do 15 do passado
foram nomeado* cavalleiros «Ia ordem
de S. Bento de Avlz o tonenlo coronel
do corpo de estudo maior do 1.* cias-
so Joaquim da Gama Lnbo d'.£ça o os
capilãesdo inosmo corpo iíibiauo Sir*
gio da Fontoura Coslallat o do 13" bi-
tulliüo da infantaria Joio Manoel do
L ini a Jlariz Saniinnlo-

Por portaria du 17 do dito mez con-
cedeu-se ao visconde do Nionc licença
para açoitar o uzar a insígnia de íirau
Cruz da roal ordem militar norlugueza.
de Nossa Seahora da Conceição do Vil-
Ia Viçosa, com que foi agraciado por
Sua Magestado Fidolissima.

>ILnistor*io da fasoii-
da—Por decreto de lò' dooiosmo foi
concedida a João André Oogoy a apo-
sentadoria qno pediu nu lugar cie yuar-
da-mór da alfândega de Santos.

ZYIini.*5.tor*io da justiça.—Por decretos do igual dala foram
nomeados :

Presidente da relação da Fortaleza,
o ilcsciuliire.idor CiieUno tslcliila Ca-
valcanlü Pessoa.

Procurador da coroa, soberania e
fazen Ja nacional da mesma relação, o
iliisuiiibargador Francisco ile Assis Ba-
zorra de .Menezes.

Juiz municipal e do orphãos do ler-
mo do Brejo Grande, na provincia da
Uahia. o bacbarel João Nepomuceno
Torres.

Fez-se m-írcè da servenlia vitalícia
dos ollicios :

Do partidor do termo de Pirassinun-
ga. na provincia de S. Paulo, a Mar*
cos Henrique ile Noronha.

De contador o partidor do mesmo
termo, a João Baptisla Burgos.

Em 15 de desetobro concedeu-se 2
mezes de licença, com ordenado, paratriilir de sua saude, ao juiz de .tirei-
to lia comarca do Kio Novo, em .Minas,
liacliarel José Idelfooso de Souza fia-
mos Sobrinho.

foram prorogadas as seguintes li-
cenças ;

Do secretario Ida policia da provin-cia da Sergipe, F.lolv.no José de liar-
ros* por quatro mezes, co™ o ordeua-
do. para tratar de sua saudo.

Do juiz municipal do termo da Ca-
choeira na provincia da Bahia, baclia-
rei Salvador Antônio Jluniz flarrello
de Aragáo. por Ires mezes. tamlmm
com ordenado e para o mesmo Qin.

Ministorio da guor>ra.—Portiticnitos da mesma dain :
Concedeu-se iroca de corpos entra

si" aos capitães du infantaria Claudino
Slarinlio do Oliveira .. Cruz a Ji.J.i II.
vaiigulisu Leal, esle de li.' bilallilo,
o aquelle do 21.'.

Vm COQferidii ri raadallia de muriU»
níililnr, ereada pelo decioto n. 4131
d. 28 do more.) de 18(18 ao capino
do corpo de estado-maior de artilha-
ri. Marciano Aeguslo flalellio de Ma-
galbSes, visto liaver-se verilicido quatomou parte em diversos combates na
campanha do Paroguoy, pelos quaesfoi elogiado .
^Foi raformido, nos termos d» pri-meira parle do g 1.° do artigo 9.' da
lei 11. 048 ilo 18 du Agoslo de 18Ü2,
o tenente do 19." batalhão de infanta-
ria Antônio Luiz Vieira, visto soíTrer
moléstia incurável qne o torna i/ica.
paz de continuar no •urviyo do exerci-
10.

JParrlcIdio.—Lè-se no Or.
gão do Povo:

Ho lugar Curral do Meio suecumbin
Antônio Caiçara ás toãos do sua lilli.i
0 de sua mulher.

I.izein-nos foi a inottrj motivada por
ciúmes.
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Dora-so o caso do modo seguinlo ¦
Discutia o casal sobro pontos dü fa*

rnilia quando a filhado assassinado
descarrega um cacete sobro a cabeça
de seu pai que por terra cuhlu inslan-
tancamento ; vendo isto a mulher a*
caba de nialal-o com outras bordoa-
dasl

Si o procedimento da mui ú horri-
vel, o da filha ó horroroso, e passa as
raias da salviigorln.

Donativo do I-iotlis-
©HUcl—Por ucfltisifto (lo ti eu casa-
manto que idíi-rlmiu-s-Q ultimamente ii,9
Fiuncfilil. Killiuioilo On lloll.Hl.lld
niiiiiddi) entregar ao míih-i* d« um ar-
rondissemant do fun-/, l-erry, a quan-
lia (Io 100,(100 francos para >or posla
ò tlispii.irào da junta encarregaria das
escolas dns iloui arronaissemenU, s»n-
do o rendimunlo iPaquella soinmades-
linado a auxiliar as familias pobres
dos meninos aprendizas, ali™ do pude-
rom deixal-ui coniitmar nas escolas lo
do o tempo necoBsariO para completa-
rem sua educação.

Falloolitionto.—LS-io no
Correio da Bahia do 110 :

Teli-grammo particular recebido hon

tem «esta cidadã nuliciou-nus'a senti-

da lüi.rtu di snr. conselheiro Zacarias

de dóus o Voscottcollos, senador por
esin província

15' mais umnfcriilfl aborta no coração

nacional,um viicuodudilhcil prehenehi-
mento na galeria dos brazilGiros illusa

ires.
Parlamentar, estadista ejnríscousul-

to, o nobre (Inado deixa um uoMe por
muitos títulos inesquecível .

Ailttrs.iin p..li.ico, mas sem minei

recusarmos lliu a justiça a quo iiuhs
direito, iKiju que u campa^fria vni re-
cuber-lho o corpo inanimado, scjti-nos

permiliido assDciaríiio-noa no pesai' da

pátria, que carpu o iuopiu.idti passar,
maulodu um du seus mais cynspicuos
Sítios.

I*.*t*ticla.— hó-se no Correio da
Bahia de 2lí .*

Sagae hoje no Tagus para a corta nosso
dislineto amigo, o sr. conselheiro Jo&o
Alfredo, que nüu encontrou nesta pro-
vinuin a melhora que procurava para
Sua deteriorada saúde.

Fozerços votos paro quo no ameno
clima tia tijuco consiga yillojire enfer-
mu cora pie.o rüslabulecimento.pura re-

gosijodo «uVfaniilia, de seus amigo*
u do paiz. que ainda espora valiosos
serviços de lãu eminente e presiante li-
ui„.

Nesta capital foi s. es. sempre visi-
tado poi grande numero du membros'
du podido conservador, e par muitos
adversários políticos, seus amigos pnr-
•iculares ; iiiteressiindii-so todos com o
maior desvelo pelo estado de sua sou-
de.

Telogramma politi-
CO-(iiíWigfie, 27 .te dezembro.

Grande bilallia acaba de ler lugar
entra us tropas monionegrinas e turcas
na cidado de Duloignn, ao sul tio Au-
tiiari; tio norte de Albânia, no mar
Adriático, tendo ns montegrino» re

pellido os turcos, causando-lhes grau-
des perdas.

Telognaiiiiiaas com-
-moX*CÍ'tioS. — Londres, 27, do
dezembro.

Descontos—no mesmo.
Café—da llahia, fair (loat. cargoos

—du d li a 07 stis. por quintal.
Do Itto, gooil clianuel lluat. cargoes

—de 77)0 o 79 por dito.
\)<: Sunlos, gctod average float cor-

gues 81 a 8 ii -sbs. por duo.
Assucar—mercado c-dmo o os preços

sustentados.
Da Bahia, good brnwu lloat cargoes

—21 shs. por quintal.
FiAssava—• da Baliiu, extra cleaned—¦

de 17 a 18 libres esterlinas pur tone-
lado, peso tlu desembarque, pagamento
em li diai com 2 1*2 por cüuio de
desço 1.19.

Liveipool, 27 dc dezembro.
Algüdã'' mercado no mestitO, preço

sem iiiteruçàu.
Venderum-se hojo 8,000 malas de

divulgas procedências.
O de fermaiTihuco, fair, 3j'i- peaccl

pur libra.
U da Bahia, fair, Gj 12 pence pnr

libra.
llavre, 27 de dezembro,
Café—uiurcado aclivu e os preços

firmes.
üjidi-nüi, 27 dc dezembro.

Vinhoi limos—de liuidcttus, pie-

n<« mimpies , de iül) a UO frs. por
onnolsde 0011 litros.

AuistiTt1'!!-,, i7 ile dezembro.

Assumir—pilada relluudo n. 1,32 lio-
•in* 

por cailn 100 Ili Ias.
Ijisbna, ii7 dn dezembro.
Cambio sobre Londres—no mesmo.
Vinhos tintos—de Lisboa OíiO n>«e*

Ia forie, por pipa do 450 lílnis.
Antuérpia, 27 du dezembro.
Café—nitiicfliln calmo,preços sustei,

lados sem olturaçüo.

UTT1UUTII.U

Consolação

Le mnriapG est le hii

Oli I não suspires—nâo snluoea iWlls,
oncliugii o pranto quo le uiuilin a Cuco,
perdoa o oito quo levou teua paca
u lu pi-eudereui no fatal enlace 1

llio ,1o Jlll , Novoml.ro ilo 1811.

M, Vai.iadão.

VAIII EDA III!

Tudo passa

çüo de llgurss desde o Pedro Ktoroo
iu o Joün o a Mae Maria, e u'n bom

sortidiento de idiinarias, n."io faltando
uo sol, lua e estreitas, com que elle
adornava a scena da creaçflo du uniu-
do.

No quarto reservado,onde ello glior-
dava ,os seus adores • « que era uo
ai es ti, o tompo vustíarla, só elle -.iHrimii,
do mo ti o que ninguém os via senSo no

nos thenlro- lyrieos as prl-rtas-donas
essum musaio , guardarii

extraordinário); Tez subirem honr*
loganeros o mortal a sua bonucu
favorita, a sinhá ..usa, que dansou
um fadiiiho dos mais bain sapaloa-
dos.

Esquficta-rao dizer que o preso-
pisla iiiiliu por ajudante o Luiz
l-aquinho, que em algumas modi-

i tem*

berço
¦elativu

Lorsquolonmiagc n'osl
lias bonren-., l'(in est
ruiluit a aUeinlre (Uiü Ia

difí, himpro et liriser Ia

Nada é durável na lana, com

po luilu fo irjiisforma.

A vi.la ó passaijini veloz Jo

oo túmulo, o Lmi" tine lhe é i

avnporn-so corriir o fumo, o» e-rvo c

lelnmpogo que brilha um só instante.

Tmlu passa. O ditoso que soguíi '

cnmiulio junciidu do duros, um dia o;

vi-rá iransformaiJas em espinhos, i? porr
o que cimiiiha sobre abrolhos, o fuiu

rn reserva vuiiIiidis.

ilido! o laeri.i.as ; prezar e ilòr

grandeza e miséria , soeceflem-se in

ci-ssantemoiitü, a no oorrer do lempu

variai» us destinos o uiuda-SB a

da terra.
Porque tanto se ufana n:i prosperi-

iliiilo, e, «m iloin.isia, se abate no fev.-z

o lio »c... ?
, sombra do bens fugitivo-;, o sMfri
nio da um instante, podo as-si t

luinbnír uu suí)j(igar o nobre euiulo

pe pela scena da
Padre litorfli), un>
du bafbis hrancaa

palliota.las

l'orqi\c suspir

Porque suspirus quando n> iiuvcii/.hiIkis

fniRiiitlo biiitlos tlu gunlis opoaiityis
alvinlia-t, lourtií.—na iMiupuiii ellierca—
velozes ijassmn em ileudejautes danais í

Talvez (nuoiii silo- ?! no passar das nuvo
a Imacon. líjai .lo vivar .1 oulr ora (
—,i ini-.iiK-iii. Iinii.m, íiiivin.ide.i.tiiífilos,
(jue um míio destino le roliou, Senhora

K it noito, qinmlo o CreaJor do mundo,

os ülíuis lilás im cclcslü esplieiM
c uni .ii I doriiio do teu imito sae !

rostiiii.i.
«i Abre-se n pr
viíBçftn. Loira

ptilbo res[ieitiivet da

alí! u cinta, o ern do;
n snl 13 a lua rfiic* jiíwsafii Ireitieücanilü, Om*
i/ii-sr- emll'11 a obra prima, e u fiulru ülofiin
üh"fossando a vou .lin {—faça-se o tioiiiüiii 1

(', logo ri[]Luiroei3U. Adão, do liinga, tímido oo-
m i.l.iil.1 vellüi. c iiouou atra-; livn liando aeu"l
liis.i, mas com ut:s mo.lus dociivollos, do
iint! liojü soriam (imito reparados. Apenas
itvisluva n imci.io corria para elle. pregava-
lliu um beijo, dwpuis oulro, depois outro, de
inoilo quti o vellio.objeuUi u'aqueUa9 caricias
inlutiipiislivas , envefüotiliíiilo e recDiunilo
maior falia :le respeito entrava p.u-a dcnlni

Adào de onda davu fé, cincjuanlu por n-
(juella amostra» cara rnulade jfi eslava inli-
cantlo, (]0d a surpunlü nàu procisiiva ile sua
itslucu. nem efiiprcirar meios oi-alurios para
indii/.il-a a cjii.m' o fniclo prolübiJo.

K de ÍV.to a serpei)lo om (iiiatro pihvríis
¦illm a U-í

ülo.liV iãlii não eoiitei

iiíurluni.
ria do ulin;
nlur roiil das
aoiooto sobe

na m

fieunida, é ubrigai-ilo do ulinslilo que
leve coubecer o
i eltiv-ar-se liem
lissitiules di tona.

O quo passa nao mereço adhesilo
'íi ;i l)t'ii> -|uo permanece iinmuiavul

.ItiViMi.üi üiuai', uu virtude que peisisb
ienipfe bella e conquista para no

floria üteriiti, devemos ambieinuar.

Ü. Liiilia A. Penido

Josò li-ot-rolt-a

do Unibtíiii muLLiíssu o dente nu poaio veda*
.10.

U castigo nao ^n podia oíperar, sendo ella
condemnatia a parir or.\i dor.

Desculpe a pudici leitora ao Maccflonic
nàu sorvir-seda |)lirast!«tJar a io/.,» -m oultM
ci|[iivaliji)lô : não se pode alterai* o que ú da

riplui

Que buscas tu n'e=se mar doluzos
de iate inibida esplutiilonte e bella?
—Oiin ideas [lijüe-nu') te occupiii-i a nienle

ao t'siiir>'; litito a luminosa liila ?

Acaso f.iMJ fervorfi.i-ireíR,
ou extasia-lo o poder l:j l>ei*s ?
_llli | ,mi t|ui/.i-i-.i irailifir, Mana,

a liiiguaj-em muda dos olliaros teus!

Quo dizem elles ? One tu solTras muito
tjnc fundas cti.i|j:is te corrúe o seio?
—AplMi-oit 0«:US IllilIi.U'Jl'-tt! tlS dol'L'S

Cruois, pungoiites quo avivar roueio I

r/lrisle e nllligo-to o

por laços que initisíolu*.
a um enle u quem "ao

01. ! niio suspiras, não solnocs mais,

cnehu-fio pranto quu le bunha a laça,

penioa o oito que I
á le prender*

¦uu lOlli
l.il.il unia

, Maria,!¦' penoso, cu liem

liuar-se o calis do
alé que Deus se am

Massr ii ni dia i/..iiii\'u:uil'errault',

que alíroiiti» a morlt: ii'íiiiijí1íJ;iii do m

o folga ao ver—no herisonte aüul—

a terra onde vai abrigo aclinr.)

No soio il'alma'ronascír-te ojoliilo
du uno o destino lo privou cruel,

iü vida. Iioje de am.ugores elteiit,

Oli '. mais risouho te sora o painel !

r.nCioa nuvem de pczaros liiuiida,

que obumbra, o cun ú.\ ventura lua,
ser..' ilosfeila e arr,ija..'aloiii...,
suuiolliauio a nevou nüo nu ar liuului.

O UIIESEPISTA

A sociedade bruzileira com a chama-

da civilisaçào, que su vau introduzindo
ior toda a pnriõ, lem perdido muito- do

uf* originalidade.
A principiar pulo Rio de .laneirn,

pode-se dizer quo cida classe iraja da

mesma maneira, falia nas mi.srr.as c.)i-

almoça o junta os mesmoà guisados,
dorme á mesma Lmco.

Ató cs Inraphts não offorccom uma

diversüo. Sempro ds mesmos furtos de

loiif-iis e corteiias em bolsos descuida-

de ^alliuhtts nos quintaes.-ie quei-

jos nas líivernas. Alé nos bonds liaram

d.is pernas Eracluradas, e

dVilii uin^utita os lira l

Os próprios capoeiras, rnçn trefegu,

nquietj, toda iiKivi.iieiiio, aàa passam
liem de um acanhado ciiculo, cabeça-

da, fuçada, ou sovelodn.
l'\liz!iienle minha terra ];í teve, e

ainda tem seus lypus oríijiiiaes.cuja «io-
«tuna se perpetuaria eié as gtrmjões
vindouras, si a forluna ilies deparasse a

veia de algum Aloliére.
A' minha itna vou pois buscar o ori-

giiial, qim enlra -jyota em seeiia.
Josu terreiro era um homem alto,

»'agro, cego de um olho. Trajava in-

variiifcltuunli- jaqueta, colete, calçtiS da

penno muilo veluo, capote de baèla ou

pai!iin,dillicil du classilicivr-su pela idade

chapou do copa alta, qoe foi de peito
eu) outras eras.sapatus do couro branca

sem meias; lambem nunca couiieceu
essa superfluidade, que nós outrus cii-
rolamos do pescoço.

Uevi.1 ser velho, mas coisa noiavel l

ninguém o Linha vislü de oulra manei-

ru. Parecia nascido, qual oulra .Minor-

corehrOkde alguma divindade,

armado du iodas aquellas peças.
¦Na rua o José ferreira quasi linha

¦eca 
qtiü a dor não foi granile,

o castigo laborioso, porque pouco depois en-
tra ella em scena com dous rapazes ja ti-
lulos : Caiüi ti mais velho um marmanjo
mal encarado, do visei im caliida, e com L,-
dos os nitliiiios do ser uu ítv. ; Alui pelo
contrario um joven sympalbico, tle íallar
doco,. fazHiiilu-so amar logo a primeira vista.

Cíiim ralado de inveja por ver Jehovali

preferir a tiiTnrta do irmão, nula a'Abel, e
nomo fr.tlricido .fosse cotnmeüido sem tesle-
nliris. o pai avó dos assassinoa pensava' qua
em negado o ticlo estiva indo arraiijHdo ;
ruas ouviu logo uma vo» tremenda, pedindo-
IhejcoiiUs dos assassinato.

Ao mesuni lempo apparoce um fradinlio.
carmelita, ou franciscano, armado com os
raios da egreja, lança a excomiDunlião maior
sobre o malvado, eir/. a eiicumiueiidüção do
defunto deitando-lhe água bania e cantando
afinal o .< R.iquiescat in pase. »

.tl.i a fi..l)ii]!ii.l.iile, ilc-i.-f. dos eco'
uma turba de anjos entoando o « filoria in
eKtelsi-.i> Ijniao corpo du eleito c vai subiu-
dc com clle para a celeste mansão.

A' meia altura a viola do Ferreira mu ila
lom, e comenam uns repimeados... s*ào
rcsislir-liies.' Üs anjos b.nnboleain os qua-

is, ilospararu em um baluque rasgado, esla-
a embignda, a alegria eslá no seu auge
im uà deb,iix-i lica de bocea abcrla, con-

lemplando absorto aquslli)quadro fasoinador;' 'pois tomando uma resoluçío lieroioa, dá
lios tremendos pari o lim de azarrar-si) no
tipo, e aproveitar lãu boi oceasião, talveza

única, para um reprobo como elle podar eo-
"il 

moraila. Nesses saltos de-
se^perados e-íiega a tocar ,",s vestes dos anji-

estes, que abominam tal compa-
;llein-n'o a ponla pês e quando o
terra, dão-lha uma surriada g;
houiein ainda mais damnado

Coitado de quem cae .cm mãos

Uns tiitii. segoi.Ji. voz. O folsoto
lo ferreira combinado com o som
inqualificável, qut* se lua de uma

outro)garganta comprimida por enonna
bocio, fonnuva o duelo móis ori-
yinil qne tenho ouvido.

01'orroiru fozio ás vezes sii.nli-
gressão pislus roças e d'»hi trnzia
us melhores cullit-itas. Üs roceiros
muilu o epreciuvam e quulquer fes-
te ir li o convidava" logo, sabanJu
que fuslíi setit o presepe do iusé
ferreira perdu muilo üo seu vdlur.

O l/erroíra, da idade já muiia a*
vtineaJa, não podendo mais dur es-
peelueulus etn publico, mas amun*
do no inLimo do coração a arte, que
lhe duri! nomeado, lá iu arrestuu*
do os pés, fechavü-sq no quarlo.on-
¦!e uoiiversuva com os seus queridos
titeíes. pendo os em movimento.

Slurio elle, legou por toda fortu-
nu o htslitrico vestuário, um capo-
te novo. que lhe tinham dudo e os
bonecos. Sl.is qne valium estes ca*
hinloein urlus niaíperianles?

Era a rabeca de o tu l'aganini
entregue ao arco de um tipreiidiz.

í''..i.;etido o inventario , deu-st)
por ftilla de sinhá üosa. precisa-
iiente <t sua predilecla. a sua mais
querida boridca.

Em uma iiivesligar.Somais minu-
ciosa, furam dar com ella no fundo
do huhú coberta com roupas velhas.
Esla circumslaacíadeuqua pensar.

Concluíram, pua o arlisla, lendo
seus amores platenicos com a sinhá
llosa, próximo a dar contas a Oaus
quiz apartar de seus olhos ou para
ídlliir com mais propriedade, da
seu olho, aquella fuceiie, aquella
perigosa crealura.

MACEDOSEO

(Do Arauto de Minas.)

"i" mau direita no cbnpeo para
iHprimenlar os ounbocidos. u a es-

querda ua calça, que teimava etn cs-

corregar petas pernas abaixo. Agora

.[uul a riizÈo p»r íjua elle nao apartava

ns cal.as na cintura, ou nao usnva dc

guspousorios, nem sei, uetn talvez ei

uiosiuoa pudesse dar,

O tua dUÍCÍo dosde tempos imuiunxi-J

riües era ser presepisia. Ond» apreu
deu, síiiiilhante habilidade'? iNingoemJ
sabia.E' de cr«r se que assim nasceu 1]

ru-jãuia a mais vaiinJa eulleciiu

Depois di magestosa creação do mundo
uVm.iis dn tragii'.,' episódio da morto de Abel
e .-.'ua gloriosa apotlieose, a scena mais inle-
resianíii ò a do dilúvio.

Segundo as reco m mentia soes de Jeltovali
sttliiá Noé a encommendar a barca, e prime
ro procurou ao mestre Xieo llasgado, que t!
nha í.ima de bom couslruetor; mas o mestre
homem gago, o colérico -.orno são todos i

pagos, embirrou logo eoai a- dimensões t
bareaque liit? pareeerauí absurdas, e maodun
às favas JNuó, que sendo por e*se lempo uai
varão tios seus 100 annos prudonciou sobre
o easo e foi bater à porta de José Calafale
llibeiro d.tâ Nãos.

Achou quem fizesse a obra a geito. o con-
forme o risco.

Apparece no seenarioa barca que navega
om secoa. Ouve-se uiiubulhu que deve sei*
loioada pela chuva, inleniieiaila de relampa-

gos o trovões e rome.;a um dilúvio, que nada
tinha de assustador.' No fim dc Ires a quatro
minutos dava o presopisla por completos o*

quarenta dias das Sagradas Lettras, e come-
a o desembarque.

Nos inlervallos cantava o forrei-
ra em voz de soprano sforjat* mo
dinbas a saúde deste, ou doquelle
presente, e ao terminar cada um;;
dellus, vinha um negrinho, riviran
do os cll.os. com onia biiniieijosi-
nha na milo receber a esportula
que regulava de meia pataca a 10
tostóe*s: us 10 loslões eram raros,

Em certa oceasião um homem
que íiioeca da lorra. correspondeu
ó souiià Cí-.n 2$. 0 oittnusitis.no

1'or esta secretaria de novo se convi-
da cuncurreutes oo fornecimento de vi-
vurus ;'t casa de prisão coui IrabalU-j
(Je'H cidado seguiiüo a ordem do go-
ser no da provinci*), sob n. 739 ile ±1
de Dezembro lindo, ilu ven do os mes-
mo* c o ticur rentes apresentar suas

propostas em cartas fecíiidlis ás 12 lio-
ras tio dia !) dü corrente mez, as quaes-
deverão couier nâo só Iodos os ariiyus
du que traia a rulação abaiso eiirads,
coitiu lambem os preços rcspeciivus,
sem o quo não Serão aoailas as mesmas

propostas.'iodos 
os proponentes deverão deixar

uo coíra do depósitos, como caução ao
Oito íornocirnunto.a quanlla de 309 ca-
ila um, nu loraia das disposições ern
vigor.

Secretaria da Thesouraria Provincial
de Junuiru do 187**).

O secretario interino,

loo J-jsè dc SanfAnna*

Relação dos gêneros quo são precisos
pura aiimenlaçào dos prtjsns pobres
da asa d: prisão com irubalho des*
íu capital.

Assucar refinado kilo, dito mascavo
idem, urrou pilado idem, azeite doce
litro, bacalhau kilo, bolais iduin, bane-
nas uma, carne verde kilo, tlila secca
iJam, café pilado idem.clià prvie idem,
cocos para «gua um, farinha de mau-
diucii lilro, iJiia de trigo kilo. feijão li-
iro. frangos uni, {jaüno.» uma, *,'az lata.
lenha centu. leile garrafa, tnadupolão
poça,-pâo kílo, pavio uni, pote um.pa-
pel piiutnd» resmo, penna de -n^ocaiia,
roupa lavadii tliisia, ssbitu kilo,sal lilro,

do artista foi lal, quo alem decan- sangoesugas uum, tinta de «screver
Lar a sua melhor modinha, (^uso íia.vii, toucinho kilo.vela de ceia ume.
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vinho do porto litro, vassoura de pias-j procuração da firma de Maroim,
ssva uma, .inafio liiio. | Maroim e Bahia 1 Jo janeiro Uo

Conforme, o secretario interino.
Jvo José de SanfAnno.

Capitania do porto

Pela capitania do porto desta provin-
ria se faz publico, para que chegue au
conhecimento lios proprietários das
umbarcações empregadas no trafego do
porto e rios navegáveis, que se da o
p-aso de GO dias, o coutar da data Oa
publicação deste, para reformarem as
respectivas licengas, e (Indo o referido
praso serão multados de 49 á 109 réis,
conforme dispõe o ad. 70 do regula-
'"•¦nlo que baixou com o decreto n
447 de 19 de maio de 1SVG que regu
.*¦$ capitanias dos portes d» império,

Secretaria da capitania do porto de
Sergipe 2 de janeiro üe 1878.

O secretario,
José Francisco da Medeiros Chaves,

1878.

Antônio Dia, lia Silva morador
em sen engenho Santa Maria, da
freguezia du villa do Siriry, faz sei
enle ao publico quo ninguém no-
gocio uma leltra do valor de I-Í20?
passada pelo supplicante a Dario
Nogueira flecha, morador noCoité
ou Símio Dias, com dato de lido
corrente, porque lendo comprado
ao supplícado um cavallo no valor
total dn dita leltra. o, este, tendo
defeilos encobertos que nâo foram
declarados pelo dito Dario, quer
com c mesmo se avistar tiliui de
entrevir lhe dito cavallo.

E para qua alguém não se chama
o ignorância faz o presente quo se-
rá publicado em um dos jornaes
do Aracaju,

Engenho Santa Maria 1G de no-
veiabrode 1S77.

ADDITÂIEITOS AO CÓDIGO DO COMMERCÍO
COMENTÁRIO

gr. ffngusto gritrmt íie §$reitas
Unnk'ALIlllRlTEHBini

ASSIGNATUKA  1CUOOO

CORTE/i t\u/ D/1/i.zE^icoriDiyi n, a i-/nsoah

Manda o sr. administrador fazer
publico, para o cot tlie ei manto dos
interessados e fins duvides,qoe por
ót-spacho de bontem, lançado no
processo de contrabando de farinha
de mandioca, encontrado a bordo
'lo vapor nacional C.fmrí/ic,da com
P-uiliia pernambucana, na noite de
1-1 para 15 do corrente, fórum mui
lados o respectivo commandanle,
Antônio Dias dos Santos e o dono
"Io gênero npprehendido, José lio-
drigues Ba«los Coelho, na quantia
de 100;? cada um, como autores do
contrabando, e do cidadão José Ma
roim na -íe 509, como complico no
mesmo crime, na forma do arl. 143
do reg. de 26 de agosto de 1871,

Récebedoria provincial de Sergi-
pe, 21 de dezembro de 1877.

O conlerente,
Francisco de Paula Amorim,

De ordem do sr. administrador,
faço publico, para conhecimento!
dos interessados, que por^ollicio ds
liiesouraria provincial de 30 do mez
findo, foi remetlida o relaçio dos
devedores de impostos do exercício
de 187G á 1S77 d'esta capital para
serem cobrados amigavulmente alé
o fim de março proiimo vindoura
por esla repartição, conforme a ro-
dem do governo da provincia, sob
ii. -149 de 3 de agosto fuido.

Hecebedoria Provincial de Sergi
pe em o 1 de desemoro de 1877.

O t" escripturario.
Luiz M, Machado de Souza.

F.m addilntnnnlo ao edital desta
«ojiartiçaode 19 de julho p. findo,
inunda o snr. administrador fazer
publico . para conhecimento dos
interessados, que o imposio sobre
escravos artistas e ganhadores, è de
03, conforme o disposto no § 43
¦io art. 1 da lei n. 1081 de 11 de
moio desle anno.

Itecebedoria provincial em lt.de)
dezembro de 1877.

O 1* escripturario,
Luiz M. AT. de Souza.

0 GOÂRAIY
OPEtvJA

PARAmm
Vende-se esla interessante opera

do nosso patrício Carlos Gomes, na
lo|t de Magalhães (SC ornado com
uma linda gravura em aço do mi
mo ouclor.

Nesta lypographia se dirá quemvende uma casa de palha em o-
bra, sita abaixo da fundição, es-
laudo já coberta, assim como ai-
guio material.

Ai!
Ti - .cisco Xavier do Bom fim, co-

iijeeido por Francisco Sellciro. foz
sciente ao respeitável publico, suos
amigos ebons freguezes.queaoban-
do se restabelecido de seus incom-
modos, coníinu* com sua otficina
de sellaria na cidade de Maroim na
rua da Cancellu, onde reside, po-
dando ser procurado para os mis-
teresdesua profissôo.

O presenlo annuncio tem por fim
não só merecer de meus bons ire
guezes c amigos a protecção o con-
fiança, que sempre üzeram-me a
distiricta honra um dispensar-me ,
como lambem para satisfazer i i-
nexacta noticia d<> Jornal do Com-
mercio desta capital, quando em
suas columnasdava-me como íalle-
cido.

Maroira 1 de janeiro de 1878,

ANNÜMCIOS
A. Schramm osCem Maroim e

SchramtnWjliottJiC-d» Bahia, de-
datam qua nesta dato retira-se das
duos Urinas osr. Adolfo Laué Ju-
uior.

A» mesmas [irmos «ontinuam a
girar no Maroim e na Bahia com o
seu chefe o sr. Adolpbo Schramm,
de sociedade com os srs. F. Oito
Schramm e C. Ta. Stodo, podendo
qualquer dos sócios usar das res-
Dádiva» Dunas socioos.

Os srs. C. Uomschke e F. Fron-
len continuam a piocuraçáo dn fir-
ma da Bahia o osr. Luiz da Cosia
S-umial lica desta em diante com «1

O vapor Ganhamoroba da nave-
gnção iluvial acha-se no estaleiro
tratando de sua limpeza, que ulti-
mará aminhà sabbado, e no do-
inmgo ás -4 horas da manhã seguirá
para Maroim.

Aracaju ide janeiro de 1878.
O agente,

Manoel Antônio d* Conceição Júnior

6« o

Ssi'1-^

m

m

ê e
b - S e

!'s5aO

-S F. 6

O = 1 H
§ D-

«
i
o«4

¦>

0
VI

fi
w
o
«
H
Q
«j
&
fi

<
o<

tn « C 'S O a. <
% -*S g $ §,**

———— — _—_.-„_._ ^1 ,., ,sy-iJ-.;.'«.¦!.*'•,'»¦¦;;*.¦ i i-í(í-i ¦•.¦-.-.,•-;- ?.-; J"'.-.'V-r.-¦;•'•¦¦ .'J-fAj-i

CONVITE
Manoel Anlonio Carneiro Leão,

convida «os seus amigos e especial-
mente oos do finado capitão José
Constituino Telles, para assistirem
a missa do 7° dia que tem de mau»
dar celebrar na rnalriz desta capi-
tal na 2' feira 7 du eorrenle, ás 7
horas da manhã, por alma do mes-
mo finado.

Aracaju -1 de janeiro do 1S78.

A TODOS
MEOS FREGUEZES

Guilherme Josd Vieira preferindo vender fnzendns,ombor,i com ma-
nos lucro, por olacado do que a retalho lem resolvido, descontar :

BÔXIPOJ
a quem comprar qualquer receito para revender,

DEZ POR CENTO
a quem comprar uma peça de qualquer fnsenda ; enoretalliodesconla :
Cinco por conto dos custos roaoa ; o miii.lo.zas polo custo

¦AÇBbíA
O fib.iiso assignado, faz sciente

ao publico, que dissolveu amiga-
vcltnente a. sociedade que tinha nn
casa cominorcial da villa da Capei-
ia, com seu filho dr. Joaquim Mo.
nos! d'AI<ueida Vieira o seu sobii-

niio Deocrecio de Carvalho e Andra.
de. que girava debauo da Jo firma
Guilherme, Filho, & C\ ficando do
ora em dianlo girando a referida
caso sob u firma d'Androde & Viei-

ra, e á cargo da mesma firma todo
o activo e passivo.

Aracaju A de outubro de 1S77*
Guilherme José Vieira.

Guilherme JostS Vieira recebau novo
sorlimuntu do machinas du costura de
Sengir, e vende por ti.''9, cada uma.

Guilherme José Vieira continua ven»
der fazendas o iniuder.ns sob ai condie-
çõos anteriormente publicado, .iaccos
viiiios du aniajem.e esta eiu pessas cum
Jlíicoolo .1(1 10 ./',

Guilherme Josó Vieira, recebeu ago-
ra, lonas e brinzôcs de diversas quati-
dadus, c vende por preço cum modo.

Guilherme Josd Vieira recebeo novo
sortimenlo de farinha de trigo frescas,
e vendo por menos .to que havia an-
nunciado snti-rionncnie : Iluda Peste
ai)9. Crcdit B.ula 289, !'imonia 285
Fontana supérfluo 259, Gallego 24jPf
Zlaxal 249, cada barrica, sendo dinbci*-
ro a vistj,

Gnilhcrme Jusd Vieira recebeu re-
ceníoiriciite vinho tinto cm barri? do
i/5% e vende o dn marca T. P., e San-
gnal a 389 o barril, « de ouíns quali-dades superiores por (129 o (149.

CuiiKuiing-i» meilUMi *-t- ifíZ
rurgiau 

" 
*

r^ O Dr, Anlonio Gonçalves ^
tS Itamos, tendo fixado a sun "ÍÉ?

residência na cidade de La* M.
rangeiras, pode ser procu* \Â
rado á qualquer hora em
sua ca~a a rua do Cotnmer-

Aos srs.do ongonho

Nesta typogr.-iphin se dirá quemvende ura escravo, aplo paru lodo
o se.-viçodo lavoura e bom carrei-
ro, por preço comtnod».

FUGIO
Ko dia 2-i da julho de 1877 oes-

cravo João, mulato, alvo, nlaran.
jado. pouca botbo, alto, 2ü ,-innos-
os dedos grandes dos pos compri-
dos, bons lientes, nofallor tem uma
pego que iinila gago, eslá ainorol.
lo, cabellos anelodos; quem o pe-
gor ou deile der noticias á seu sa-
nlior Jeronimo d'Almeido Soares ,
na villa du Pombal, de modo qua
por tal noticia seja capturad. o n;
ceberá 50-5 de gtoiiOcnçüo.

FAZEM! S JOifiUIM
Vende-se este bem montado ei-

lobelecimenlo situado nas Malta,
de Itabaiana, com ejcellonte ma-
quina a vapor, uma maquina com
CO serras paro descaroçar algodJo,
duas prensas e uma oplima casa
solidomente conslruida.

Quem o quizer comprar, podadiiigir-soooconimendador Condi-
do do 1'rndo Pinto, nesla capital, a
nn villa do Itabaiana, ao sr. Anto-
niu Cornelio da Fonseca.

Faz-se qualquer negocio.
Arocnjii.âSdn novembro de 1877

Manufactura nacional
Rua d'Aurora quina tjo Sãa

ChristQVrão
O dono desta eslaboiecimenlo ro-

cebeu ultimamentonovosorlicenlo
do molhados, como seja: vinho fi
gucira, dito verde, chá hysson.ma -
leiga inglezo, etc. quo tudo vende
barato,

Aracajú.l 1 de dezembro de 1877
Manoel José Rodrigues.
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